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    Prefácio


    Este minilivro faz parte do livro "Práticas de leitura e análise de textos literários", organizado em oito capítulos, no qual os autores problematizam a Literatura e o fazer literário, destacando a influência das experiências de vida e da escrita no cotidiano. Em comum, convidam o leitor à reflexão e ao posicionamento diante dos silenciamentos que atravessam o dia a dia, marcados por preconceitos de gênero, raça e classe social. Com um olhar atento, revelam nuances muitas vezes invisibilizadas pelas violências simbólicas presentes na sociedade.


    No capítulo “Leitura do texto literário de Geni Guimarães: uma experiência de vida e uma oportunidade de resistência da consciência negra”, Jarbas Vargas Nascimento destaca a resiliência da mulher negra e questiona os cânones literários baseados no eurocentrismo e na supremacia de autores homens brancos. Ao analisar a obra de uma escritora negra que parte de sua própria trajetória, o autor evidencia vivências de uma professora frequentemente marginalizada, conduzindo o leitor a uma reflexão sobre a importância da empatia e do afeto na compreensão da experiência humana.


    No capítulo intitulado “A literatura periférica, dando voz à invisibilidade social”, Alba Gabriela Moreira analisa como os ecos de ideias eurocentradas, herdadas do período colonial, continuam a silenciar os chamados “subalternos”. Em contraponto, evidencia-se a potência da literatura periférica como ferramenta de resistência e afirmação. A chamada Literatura Marginal, surgida na década de 1970 em um cenário cultural precarizado, mobiliza vozes historicamente marginalizadas, promovendo uma expressão artística comprometida com a valorização da cultura periférica e com a incorporação da vida cotidiana à escrita, por meio da crítica social.


    No capítulo “O espaço regional e o universo feminino no texto literário Boca do povo, de Jarid Arraes”, as mulheres mantêm seu protagonismo. Estela Garcia da Silveira Rossato destaca, além da força da regionalidade caririense, a centralidade da figura feminina, que rompe barreiras sociais por meio da literatura de cordel. A autora resgata personagens históricas femininas frequentemente marginalizadas, especialmente aquelas fora do eixo Sul-Sudeste, conferindo visibilidade a trajetórias silenciadas pela historiografia dominante, mas que, ao emergirem na narrativa, transcendem o particular para o universal, questionando os preconceitos da sociedade brasileira e as relações de gênero na contemporaneidade.


    


    O capítulo “A leitura do texto literário como espaço de desvendamento”, de Ricardo Domingos Pinto e Silva, aborda temas como injustiça, ocultação da verdade, desigualdades raciais e de gênero, além da estrutura patriarcal da sociedade. A partir de sua própria trajetória, o autor lança um olhar crítico sobre a realidade social e política de seu país, refletindo sobre os efeitos da ditadura, especialmente no silenciamento imposto às mulheres e a outras minorias.


    No capítulo “Identidade, memória e denúncia na obra literária de Liliana Laganá”, Célia Regina Rodrigues Gusmão questiona o papel social da Literatura e o contexto de produção da obra literária. A reflexão sobre o universo feminino prossegue em “O protagonismo feminino no conto ‘Felicidade Clandestina’, de Clarice Lispector”, assinado por Cíntia Barbone Oliveira. Ambas as escritoras, Liliana Laganá e Clarice Lispector, chegaram ao Brasil ainda crianças, acompanhadas de famílias que fugiam de perseguições políticas e da crise econômica europeia no período entre guerras. A partir das obras dessas autoras imigrantes, os capítulos exploram como memórias pessoais se entrelaçam a eventos históricos que impactaram o cenário mundial. Liliana Laganá resgata lembranças de infância após visitar seu país de origem, revisitando experiências marcadas por violência, abandono e o medo do desconhecido diante do rompimento com suas raízes. Ao eternizar essas memórias na escrita, transforma-as em narrativa de denúncia, superação e construção de identidade. Clarice Lispector, por sua vez, teve apoio familiar para estudar e desenvolver sua paixão pela leitura. Formou-se em Direito, atuou como jornalista e firmou-se como uma escritora à frente de seu tempo, cuja obra reafirma o protagonismo feminino por meio de uma escrita singular e introspectiva.


    


    Em “O olhar do presente examina o passado: o texto literário como lugar de engajamento para desvendar o mundo”, Edmar Ferreira de Matos explora as condições de produção do texto e da obra literária, que abordam as mazelas das relações do submundo e da tragédia de grandes cidades. Mesmo sem a preocupação de buscar fontes históricas, traz em si a historicidade da ficção por meio da atividade imaginativa, demonstrando e desvendando as adversidades que compõem a sociedade brasileira.


    No capítulo “A crônica como arte - Uma Janela para o Mundo”, Suely Oliveira da Silva Maciel propõe uma reflexão sobre o poder da crônica literária como instrumento de leitura crítica da realidade. A autora evidencia como a literatura, especialmente na forma da crônica, se vincula às dimensões culturais, sociais e políticas da sociedade brasileira, apresentando a leitura não apenas como decodificação de signos, mas como uma prática interpretativa que dialoga com as vivências do cotidiano. Para ilustrar essa perspectiva, analisa a crônica A Palavra, presente na obra Melhores Crônicas de Rubem Braga. Trata-se de um texto metalinguístico, que aborda o próprio fazer literário e discute a linguagem como matéria da escrita, revelando como a forma e o conteúdo se entrelaçam na construção de sentidos.


    Ao situar a literatura e o fazer literário como experiências enriquecedoras para o ser humano, esta coletânea, fruto de estudos desenvolvidos em sala de aula, reúne, em seus oito capítulos, diferentes visões de mundo que convidam o leitor a refletir sobre o cruzamento entre as narrativas literárias e suas próprias vivências.


    Silvia Lúcia Pereira Duarte
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    “Ler é entrar em outros mundos possíveis. É indagar a realidade para compreendê-la melhor, é se distanciar do texto e assumir uma postura crítica frente ao que se diz e ao que se quer dizer, é tirar carta de cidadania no mundo da cultura.”


    Délia Lerner (2002)


    Considerações iniciais


    A Literatura brasileira é um espaço de problematização em que a diversidade estilística e a pluralidade de vozes convergem para uma reflexão crítica sobre a cultura brasileira. Dessa forma, ela trabalha com modalidade estilística, de modo subjuntivo e de caráter social. É por intermédio da Literatura que as manifestações culturais se movimentam, fomentam reflexões acerca do mundo e das relações sociais com o propósito de legitimar suas vozes.


    Há várias teorias que conceituam Literatura, no entanto, Sartre (2004) se refere a Literatura como a arte de escrever. Se a Literatura tem a palavra como arte, esse conceito vai ao encontro de Kayser (1963) afirmando que a Literatura abrange toda a linguagem escrita, ou seja, tudo que está relacionado à língua e que se manifesta pela linguagem é considerado Literatura.


    Ao observarmos a Literatura brasileira, especialmente a partir do XIX, percebemos que há uma ruptura, revelando diversas tendências. Estas por sua vez, tinham como características rupturas dos valores tradicionais, apresentando em suas obras o retrato da sociedade e suas complexidades. Para reforçar o exposto, Wellek & Warren (2003) dizem que a função da literatura é fazer-nos perceber o que vemos, imaginar o que já conhecemos conceitual ou aparentemente (Wellek & Warren, 2003, p. 29). Há de se considerar que a Literatura não é somente um conjunto de frases, mas representa a cultura de um povo com suas práticas e crenças compartilhados. Assim, este capítulo propõe uma reflexão acerca do poder da crônica literária na sociedade busca desenvolver pensamentos críticos em relação ao contexto social e o quão a leitura de texto literário ajuda a entender as questões culturais do Brasil. 


    


    A crônica teve início no Brasil entre o final do século XIX e começo do século XX, com Machado de Assis, como evidência Portella (2013) em uma conferência na Academia Brasileira de Letras (ABL). No entanto, sua raiz é muito mais antiga. De acordo com Simões (2009) o termo vem do grego khronos que significa “tempo”, logo, seu registro foi marcado por Heródoto (484-425 a.C.) o historiador grego, “pai da história”. À vista disso, a crônica segue uma ordem cronológica, desde a Idade Antiga, conservando relatos sobre feitos, a partir de um olhar observado pelo narrador. Desse modo, a crônica foi se expandindo e ganhando espaço na sociedade. Por sua característica, estar relacionada a um texto curto, ela é um marcador de tempo, isto é, um texto que captura o tempo, um tempo histórico, um tempo relacionado a um momento específico. 


    No Brasil, a crônica estreou no século XIX com os folhetins de jornais. Em discordância com Portela (2013), Siebert (2014, p. 679) argumenta ao escrever que foi José de Alencar que imprimiu à crônica a mais alta categoria intelectual. Essa ideia também é reforçada por Fischer (apud Siebert, 2014, p. 679), ao dizer que José de Alencar foi o primeiro a alcançar excelência para seu texto no gênero. É nos folhetins jornalísticos que Machado de Assis, com uma linguagem rebuscada, complexa e toque humorístico teceu o cotidiano da sociedade brasileira. Interessantemente, essa abordagem estilística transcendeu os limites do jornalismo.


    


    Para Reis (2018) 


    Crônica é um gênero narrativo em que se relata de forma breve e em termos subjetivo um episódio singular, um acidente ou uma ação observada no cotidiano do cronista para além de traduzir uma certa temporalidade e uma circunstância de vivência pessoal. A crônica visa normalmente um público alargado da imprensa escrita (Reis, 2018, p. 69).


    Assim, entendemos a crônica como um texto curto, que segue uma cronologia, trata de um episódio singular, parte de uma ação cotidiana, de uma situação que é possível e visível para a maioria das pessoas e da vivência pessoal do cronista. Todavia, nem sempre a crônica apresentou essas características pois, ao lembramos da Idade Média, ela tinha uma estrutura narrativa com objetivo de contar eventos importantes, com base em documentos ou testemunho, e sua função era destacar o herói, geralmente o rei. Desse momento em diante, sua linguagem foi modificada e, a partir do século XX, no Brasil, o texto ganha um aspecto literário, ainda assim, com uma linguagem adequada para os folhetins. Muitos foram os cronistas que consolidaram a crônica no país, mas Simões (2009) enfatiza que foi Rubem Braga considerado o Cronista brasileiro e coloca o escritor como referência do gênero em questão.


    Rubem Braga (1913-1990) foi um cronista brasileiro que dedicou sua vida à produção de crônicas, produziu cerca de quinze mil crônicas. Ele foi muito importante na renovação do gênero no Brasil, a partir dos anos 30, quando começou a escrever. As crônicas eram publicadas em jornais, depois foram para as revistas, porém, ele, muitas vezes, reuniu esses textos em livros e ainda continua emocionando seu leitor. Braga foi excelente narrador de coisas cotidianas, de coisas simples, num estilo humilde, muito acessível ao leitor comum de jornal. Criou um espaço no meio das informações desconexas e bastante diferenciadas umas das outras, um espaço de intimidade com o leitor. Cobriu as histórias de guerra na Itália e foi Embaixador do Brasil em Marrocos. Em 1936 lançou seu primeiro livro de crônicas, O Conde e o Passarinho. Ele considerava a cidade como a língua da crônica, dinâmica.
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